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SINAIS DE ALERTA

INVESTIGAÇÃO

PEDRO JOSÉ BARROS (TEXTOS)
pedro.barros@grandeportoonline.pt

Cerca de dez por cento 
dos alunos estão envolvi-
dos em práticas de cyber-
bullying, revela um estudo 
orientado por Ana Tomás 
Almeida, investigadora e 
professora na Universida-
de do Minho, e Isabel Cor-
reia, do Instituto Superior 
de Ciências do Trabalho e 
da Empresa de Lisboa.

A investigação realizou-
se em 2008 e 2009 e incidiu 
numa amostra de 1734 alu-
nos do 7º ao 12º ano em 34 
escolas de Braga e Lisboa, 
com uma média de idades 
de 15 anos e igualmente dis-
tribuídos por géneros.

Concluiu-se que há um 
“aumento significativo” do 
número de casos de cyber-
bullying em alunos mais 
velhos, do secundário, o 
que “contraria os dados do 
bullying tradicional, que 
tende a decair com a ida-
de”, explica ao GRANDE 
PORTO Ana Tomás Al-
meida. Os problemas rela-
cionam-se com a “utiliza-
ção das redes sociais”, ao 
nível do “roubo de identi-
dade, difamação e insultos 
públicos”. 

Ao contrário do bullying 
tradicional (agressões fí-
sicas ou psicológicas con-
tinuadas), que envolve  

“mais rapazes”, no cyber-
bullying, em que as agres-
sões são praticadas por in-
termédio da Internet e dos 
telemóveis, “há um maior 
número de raparigas en-
volvidas”, sobretudo na po-
sição de vítimas.

MOTIVOS
Segundo a investigadora, 

percebeu-se que os cyber-
agressores, principalmen-
te no 3º ciclo, mostram-se 
“menos sensíveis ao sofri-
mento das vítimas”.

E o que leva alguém a 
praticar cyberbullying? De 
entre os motivos aponta-
dos pelos jovens destacam-
se o “divertimento”, a per-
cepção de que será “mais 
difícil serem apanhados”, 
a “raiva e vontade de reta-
liação” devido a algum epi-
sódio que lhes aconteceu e 
ainda pelo “reconhecimen-
to, popularidade e prestí-
gio” que isso lhes confere 
no seio do grupo. 

Os resultados sugerem 
a necessidade de se promo-
verem “programas de pre-
venção e de sensibilização” 
e de se “educar” os jovens 
para utilizarem os meios 
informáticos: perceberem 
“como se expõem e como 
comunicam sentimentos 
e dados pessoais que se 
tornam fáceis de manipu-
lar”.

Práticas de cyberbullying envolvem 
cerca de 10% dos estudantes 
Estudo ∑ Alunos de 34 escolas de Braga e Lisboa participaram em investigação académica

Escolas Jovens desenvolvem projectos para prevenir acções violentas
A APAV - Associação 

Portuguesa de Apoio à Ví-
tima tem no terreno - na 
Escola Secundária Inês de 
Castro, em Gaia, e na EB 2,3 
de Pedrouços, na Maia - o 
projecto APAV 4D, que visa 
prevenir comportamentos 
de risco e a violência, dan-
do competências aos alunos 
para estabelecerem relacio-
namentos positivos.

A iniciativa decorre du-
rante este ano lectivo, na dis-
ciplina de Área de Projecto, 
abordando as temáticas dos 
relacionamentos saudáveis, 
crescimento e sexualidade 
saudáveis, consumo e abuso 
de substâncias e a igualdade 
de género. 

As aulas são “diferentes 
do normal” e exigem “mui-
ta participação” dos alunos, 

que se envolvem em “jogos 
de papéis” e na interpreta-
ção de situações de violên-
cia, explica a coordenado-
ra  pedagógica Isabel Lima, 
que considera que a esco-
la também pode “ajudar os 
alunos a relacionarem-se 
entre si”.

 O grupo de Francisco 
Alves (14 anos), aluno na 
Secundária Inês de Castro, 

estudou a maneira como o 
cyberbullying “pode pre-
judicar a vida das vítimas”, 
que ficam com “uma auto-
estima muito baixa, poden-
do ainda ficar com medo e 
cortar relações com os pais 
e baixar o rendimento es-
colar”.

Ao GRANDE PORTO, 
Gonçalo Rocha, da mesma 
turma, diz que o seu grupo 

se debruçou sobre “todas as 
formas de bullying”. Mui-
tas vezes, avalia, os ataques 
surgem “por inveja, pela fra-
queza das vítimas ou até por 
não se usar roupa de marca 
ou óculos feios”.

MEDIAÇÃO
A Associação Fórum-Me-

diação desenvolve acções 
de sensibilização à media-

ção de conflitos. Em 2006 
foi feita a primeira de âmbi-
to escolar, na E B 2,3 de Val-
bom, Gondomar, para toda 
a comunidade educativa. 
As “regras negociadas”, a 
comunicação multilateral 
e a criação de um espaço de 
mediação “imparcial e neu-
tro” são importantes, consi-
dera Ângela Maria Lopes, 
da Associação.

A
 
Jovens deverão ser “educados” para os cuidados a ter no acesso à internet

∑ Perda repetida e inexplicável 
de bens pessoais ou dinheiro

∑ Deixar de usar o PC, Internet 
ou telemóvel de forma abrupta

∑ Falar sobre vingança e de-
monstrar baixa auto-estima

∑ Declínio no rendimento 
escolar

∑ Aparentar alheamento ou 
depressão invulgares

47%
Dos alunos que revelaram, num 

estudo da UM, estar envolvidos em 
cyberbullying, já tinham vivenciado 
situações de bullying tradicional.

∑ Cristina Ponte, professora na 
Universidade Nova de Lisboa, 
coordena em Portugal o EU Kids 
Online. Está a decorrer um in-
quérito em 25 países (1000 inqui-
ridos em cada país) com foco nas 
“situações de risco vividas pelas 
crianças e na forma como lidam 
com elas”: Cyberbullying, encon-
tros com estranhos conhecidos 
na net, pornografia e o ‘sexting’ 
(divulgação de conteúdos eróti-
cos como forma de vingança) são 
as grandes áreas avaliadas.

∑ Tânia Paias, directora do sí-
tio www.portalbullying.com.pt, 
desenvolve neste momento um 
estudo sobre as atitudes face à 
violência com 300 alunos de uma 
escola do Algarve.

DR
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Agressões acontecem na escola, rua e Internet 
Bullying ∑ Duas histórias de ataques a jovens. Uma, repetidamente, à porta da escola, outra no cyber-mundo

“Hoje vão estar ali 
fora para te matar”

Maria conheceu os que 
julgava serem “amigos per-
feitos” há três anos. Saía 
com eles. Faltava às aulas 
para “ser aceite” e “gosta-
rem” de si. A mãe, Marta 
(ambos os nomes são fictí-
cios), preocupou-se com a 
“falta de estudo” e as mu-
danças de linguagem. Foi 
à escola e só depois soube 
que a filha já tinha “mais de 
50 faltas” no primeiro perí-
odo. Maria prometia que ia 
mudar, mas não mudou e os 
pais, apoiados pelo seu na-
morado, pressionaram para 
se afastar. Os “amigos per-
feitos” não gostaram.

Começaram a esperá-
la à porta da escola e a en-
viar SMS’s “com insultos e 
ameaças”, conta ao GRAN-
DE PORTO. Foram à porta 
de casa. Recebeu-os a mãe, 
com um aviso para “não se 
aproximarem mais”. 

Maria é hiperactiva, tem 
16 anos e anda no 9º ano, na 
cidade do Porto. Gosta de jo-
gar futebol e quer ser psicó-
loga para “ouvir os outros”. 
A primeira espera aconte-
ceu no 7º ano à porta da es-
cola, onde passaram a ocor-
rer os episódios de violên-
cia. “Chamaram-me, mas 
continuei. Seguiram-me, os 
rapazes agarraram no meu 
namorado e a rapariga agar-
rou-me pelos cabelos e man-
dou-me uma joelhada na 
cara”, recorda. Resultado? 
Uma ida ao hospital e quei-
xa na polícia. Para a mãe “foi 
pior” porque os agressores 
avançaram com “represá-
lias”. 

As agressões aconteciam 
“quase todos os dias”. O gru-
po não estudava ali. Infor-
mava-se “dos horários” de 
Maria junto de uma colega. 
Numa ocasião, atiraram-lhe 
“ovos”, apontaram “uma na-
valha” ao namorado e “bate-
ram-lhe”. “Deram-me ponta-
pés e à minha mãe também. 
O que mais revoltava é que 
havia sempre milhentas pes-
soas à volta e ninguém fazia 

nada!”, protesta. Uma das 
agressoras, a quem falaram 
na hipótese de “ir para um 
colégio interno”, terá dito a 
Maria: “Se for dentro mato-
te e pego-te fogo à casa”.

MEDO
Dentro da escola, ouvia 

os “hoje vão estar aqui fora 
para te matar” e os “anda, 
sai...” dos que rondavam 
o edifício montados na bi-
cicleta. O “medo” era ine-
vitável. Segundo Maria, 
normalmente “não esta-
va ninguém da Escola Se-
gura” à porta. Só “quando 
uma agente à paisana foi 
agredida houve um refor-
ço” policial, garante a irmã, 
Catarina. Já a mãe, diz que o 
grupo controlava a posição 
da polícia, agredindo a filha 
“a 200 metros dali”. 

“Não tenho nada a ver 
com o que se passa fora do 
portão”, foi o que Marta 
diz ter ouvido do Conselho 
Executivo. “Algumas vezes 
saí daquela escola com von-
tade de matar alguém”, con-
fessa. 

Catarina defende que a 
escola devia ter pedido “re-
forço de policiamento”, mas 
“nunca houve apoio de lado 
nenhum”. A família pediu 
o arquivamento do proces-
so. “Pensei que os intimidá-
vamos, mas nada disso aju-
dou. Só queria paz”. O “prin-
cipal instigador” está preso 
e as suas ligações na escola 
também “já saíram”. A cal-
ma chegou para já à vida de 
Maria, mas ainda pairam 
fantasmas: “Nunca sei se vai 
estar alguém à minha espe-
ra na rua”.

Perfil do Hi5
com anúncios porno

Como muitos outros 
adolescentes, Rita, de 13 
anos, estudante no 7º ano, 
criou um perfil na rede 
social Hi5. Teve o cuidado 
de, nas opções de privaci-
dade, bloquear o acesso, 
reservando-o só aos ami-
gos que de facto conhecia, 
mas isso não impediu que 
visse o seu perfil invadido 
por anúncios comprome-
tedores, uma das variantes 
do chamado cyberbullying 
(ataques perpetrados via 
Internet e por meio das no-
vas tecnologias). 

A história é relatada ao 
GRANDE PORTO pela 
mãe, Paula (os nomes são 
fictícios), de 50 anos e resi-
dente em Braga. Paula diz 
que os problemas começa-
ram ainda antes. Na escola, 
a filha começou a ser alvo 
de “ameaças e piadas”. De-
pois de alguma insistência, 
Rita confessou-lhe que lhe 
andavam a “oferecer por-
rada no recreio”.

 Os intervenientes fo-
ram ao Conselho Execu-
tivo (CE), a questão ficou 
“mais ou menos por ali”, 
até receber, mais tarde, 
um telefonema “a chorar”, 
da Rita, a dizer que lhe “ti-
nham cuspido e não a dei-
xavam ir às aulas depois 
do intervalo”. Isto porque 
a filha admitira, para se “li-
bertar da pressão”, ter sido 
ela a autora de alguns “co-
mentários desagradáveis” 
no Hi5 de uma rapariga.
Paula foi à escola defender 
a filha e nas duas semanas 
seguintes a Rita “não con-
seguiu ir sozinha”.

ROUBO DE PERFIL
Pouco tempo depois 

veio a surpresa. Além do 
nome e número de telefo-
ne que o Hi5 já continha (à 
confiança de que o aces-
so seria limitado), no per-
fil electrónico da Rita es-
tavam “anúncios a ofere-
cer serviços com carácter 
pornográfico”. Diziam que 

Rita “fazia isto e aquilo e 
tinha isto e aquilo, anda-
va na escola x e morava na 
zona x”, conta a mãe. “Ela 
reagiu muito mal, não ti-
nha bem a noção da gravi-
dade”, descreve.

A primeira medida foi 
mudar o número de tele-
móvel. Rita dizia que não 
tinha dado a password a 
ninguém e, já nas instala-

ções da PSP, não conse-
guiu aceder ao perfil. “Tro-
caram-lhe a password”, diz 
a mãe. “Não vale a pena fa-
zer queixa porque isto foi 
feito por miúdos”, terá ou-
vido desta polícia. Na PJ 
disseram-lhe que podiam 
tentar “saber a localização 
do computador, que podia 
ser tanto um café como 
uma estação de comboios, 
mas às pessoas não se che-
ga lá”. 

A queixa não foi foma-
lizada porque depois de 
a família contactar a pró-
pria empresa responsável 
pela rede social, o perfil 
acabou por ser retirado 
da Internet e não queriam 
“massacrar mais a jovem 
junto da polícia”. 

A mãe também criti-
ca a escola. O “passa pa-
lavra” deixou a filha “em 
baixo”, mesmo apesar do 
apoio psicológico que re-
cebeu no estabelecimen-
to. “Desvalorizaram um 
bocado a situação, disse-
ram que eram coisas pon-
tuais de indisciplina e dis-
cussões entre miúdos, não 
bullying”, acusa.

“O que mais re-
voltava é que ha-
via sempre mi-
lhentas pessoas à 
volta e ninguém 
fazia nada!”

A primeira me-
dida foi mudar o 
número de tele-
móvel. Rita não 
tinha dado a pas-
sword a ninguém 
e não conseguia 
aceder ao Hi5

DR/VILDAN UYSAL
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A Associação de Apoio à Vitima 
(APAV) celebrou recentemente 
um protocolo informal com a 
Cruz Vermelha Portuguesa (CVP) 
de Vila Real de Santo António. Foi 
cedido um gabinete onde os cida-
dãos são atendidos uma vez por 
semana na localidade pombalina. 
É dado apoio social, jurídico e 
psicológico no sentido de resolver 
casos de vitimização. Rita Prieto, 
da CVP garante que são cada vez 
mais as vítimas que se apresen-
tam para pedir ajudas, no- 
meadamente, “imigrantes porque 
tem havido, infelizmente, muitos 
casos de mulheres imigrantes que 
casaram com portugueses e que 
agora são maltratadas”, denuncia. 

A divulgação deste protocolo 
ainda está a dar os primeiros 
passos e a maioria das vítimas 
dirigem-se à PSP ou directamente 
à APAV em Tavira, que é a delega-
ção mais próxima.    

Associação 
de Apoio à 
Vítima faz 
atendimento 
em VRSA
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Promovida pelo Contrato Local de Desenvolvimento Social de Paços de
Ferreira – Passos Para Integrar, terminou no passado dia 24 de Março, a
formação “ Compreender para proceder: apoio a vítimas de violência do-
méstica”. Esta formação, com a duração de 30 horas, resultou de uma par-
ceria entre o CLDS e a APAV – Apoio à Vítima e nela participaram cerca de
19 técnicos sociais do concelho de Paços de Ferreira. Teve lugar na Câmara
Municipal de Paços de Ferreira e permitiu aos técnicos que lidam mais de
perto com a problemática desenvolverem as suas competências pessoais e
profissionais, no sentido de melhorar o campo de acção junto dos cidadãos
vítimas de violência doméstica de forma a torná-lo mais eficiente.

CLDS e APAV promovem
formação para técnicos
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Rio Maior apoia APAV
A Câmara de Rio Maior decidiu

por unanimidade, em sua reunião
de 29 de Março, apoiar a APAV -
Associação de Apoio à Vítima, com
a atribuição de um subsídio de 200
euros, para ajudar a suportar as des-
pesas financeiras no auxílio presta-
do pelo Gabinete de Apoio à Vitima
(GAV) de Santarém o qual, dada a
sua proximidade de Rio Maior tem
realizado um significativo número
de atendimentos pessoais e integrais
a residentes neste município.

A APAV é uma IPSS, de utilida-
de pública, cujo objetivo é promo-

ver e contribuir para a informação,
protecção e apoio aos cidadãos ví-
timas de infrações penais, assim
como apoiar de forma individuali-
zada, qualificada e humanizada, víti-
mas de crimes, através da presta-
ção de serviços gratuitos e confi-
denciais.

O GAV Santarém tem estado
permanentemente em articulação
com os serviços de Rio Maior de
ação social na identificação e no a-
companhamento desse tipo de si-
tuações, como é o caso da Comis-
são de Protecção de Crianças e Jo-
vens.

Excepcionalmente, a Câmara a-
tribuiu este subsídio a uma associ-
ação exterior ao concelho “porque
têm sido apoiados cerca de 48 uten-
tes na área de residência do conce-
lho”, afirmou Sara Fragoso, verea-
dora da Ação Social.
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Pulseiras electrónicas vão ser mais usadas para 
prevenção da violência doméstica  
09.04.2010 - 07:52 Por António Arnaldo Mesquita 

 
Governo aproveita nova geração de dispositivos tecnológicos para controlar presenças 
indesejadas. 
 

 
A vigilância electrónica continuará a ser aplicada em substituição da prisão preventiva  
Manuel Roberto (arquivo) 
 
 
A evolução dos novos equipamentos de vigilância electrónica vai facilitar a utilização de pulseiras na prevenção 
da violência doméstica e no cumprimento de penas. O secretário de Estado da Justiça, José Magalhães, 
anunciou ontem que o Conselho de Ministros aprovou uma proposta de lei que consagra novas aplicações do 
controlo remoto colocado ao serviço do sistema judicial há cerca de dez anos. 
 
Segundo a proposta ontem aprovada, as pulseiras electrónicas vão ser usadas na fiscalização da pena de prisão 
efectiva em regime de permanência na habitação, da liberdade condicional e de medidas e penas determinadas 
para a protecção das vítimas de violência doméstica. 
 
José Magalhães, citado pela agência Lusa, salientou que "é hora de dar lugar a outras inovações". "Depois das 
pulseiras electrónicas, estamos agora em condições de utilizar outras tecnologias, que não a radiofrequência, 
avançando-se no controlo remoto de pessoas privadas de liberdade através do reconhecimento de voz", disse. 
 
O secretário de Estado da Justiça disse ainda que a vigilância electrónica continuará a ser aplicada em 
substituição da prisão preventiva, mas também na execução de penas. "Estamos a falar de penas de privação 
da liberdade já decretadas pelo tribunal e de aplicação destes equipamentos em situações de adaptação à 
liberdade condicional, conseguindo-se assim que a pessoa nestas circunstâncias seja acompanhada no seu 
quotidiano electronicamente. Isto permitirá um maior controlo do seu plano de reinserção", defendeu Magalhães. 
 
O governante sublinhou que a nova geração de equipamento da vigilância electrónica facilita a intensificação da 
"protecção das vítimas de violência doméstica", já que estes equipamentos poderão garantir que se cumpram as 
proibições de aproximação decretadas aos agressores. Esta era, recorde-se, uma lacuna que colocava em risco 
as vítimas da violência doméstica, além de que o seu uso até aqui tem sido escasso: em 2009, as pulseiras 
foram aplicadas em apenas três casos de violência doméstica.  
 
Além disso, acrescentou José Magalhães, a ampliação dos meios de vigilância electrónica vai assegurar um 
"conjunto de inegáveis vantagens". "Haverá vantagens para a pessoa privada de liberdade, que poderá ter novas 
oportunidades de ressocialização e que é afastada do meio prisional, mas também para o Estado, já que se 
agilizam os meios de acompanhamento das sanções decretadas pelos tribunais", sustentou. 
 
No ano passado, a utilização de pulseiras electrónicas para garantir a permanência em habitação foi aplicada em 
497 casos; a execução de pena de prisão efectiva em regime de permanência na habitação aplicou-se em 189 
casos; e a adaptação à liberdade condicional usando pulseiras em 57 casos. 
 
A obrigação de permanência na habitação é uma medida de coacção com impacto positivo para os arguidos e 
para a taxa de ocupação dos estabelecimentos prisionais. A Direcção-Geral dos Serviços Prisionais 
contabilizava, no passado dia 1, 11.246 reclusos, 20 por cento (2264) dos quais eram presos preventivos: 1662 a 
aguardar julgamento e 602 o trânsito em julgado da condenação.  
 

http://10.38.1.194/admin/editaNoticiaHTM.asp?idNot=1431439&id=10
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Justiça Redes sociais cada vez mais usadas para vários tipos de crimes

O Café Triângulo, em Vizela, tem dois computadores que eram usados pelo rapaz raptadoPolícia revela 
que aliciamento 
de menores na 
Net está a subir
Menores entre os 10 e os 15 anos são 
o grupo que mais utiliza a Internet: 
92,7%. Riscos estão à espreita

Mariana Oliveira

a Entra-se num site de conversação 
para falar com os amigos. Um desco-
nhecido mete conversa. Acha-se gra-
ça. Responde-se. Aos poucos a rela-
ção vai crescendo e, em pouco tempo, 
partilham-se histórias e fotos. Mas do 
outro lado da linha pode nem sempre 
estar alguém com boas intenções. Um 
abusador ardiloso, um assaltante in-
teressado em informações da casa de 
família ou um trafi cante que alimenta 
uma rede de exploração laboral. Tudo 
casos reais.

A maioria dos aliciamentos através 
da Internet são de cariz sexual e vários 
inspectores da PJ ouvidos pelo PÚBLI-
CO acreditam que estão a aumentar. 
Como tem aumentado o acesso dos 
mais novos a este meio de pesquisa 
e conversação. Segundo dados do 
Instituto Nacional de Estatística, os 
menores entre os 10 e os 15 anos são 
os que mais utilizam a Internet. Em 
2008, neste grupo etário eram 92,7 
por cento os que indicavam utilizar a 
Net, contra 87,4 na classe dos 16 aos 
24 e 69,5 na dos 25 aos 34. O número 
desce para 5,2 por cento no último 
grupo etário dos 65 aos 74 anos. 

Em 2005, apenas um terço dos me-
nores entre os 10 e os 15 anos afi rma-
va utilizar a Internet “todos ou quase 
todos os dias”, uma percentagem que 
subiu para 55 por cento em 2008. 

Aumento de participações
O aumento de participações, acredi-
tam os investigadores, é sinal de uma 
maior consciencialização de todos, 
sobretudo dos pais, que na maior 
parte das vezes denunciam os casos. 
“Muitas vezes os menores nem se 
apercebem que estão a ser vítimas de 
um abuso”, explica o inspector-chefe 
da Directoria do Centro da PJ, Cami-
lo Oliveira, coordenador do departa-
mento que investiga os abusos sexu-
ais. É que quando se fala de abusos 
não está implícito necessariamente o 
contacto físico. “Podem ser exibições 
através da câmara web, a entrega de 
fotografi as íntimas ou a pura existên-
cia de conversas de cariz sexual entre 
um adulto e um menor de 14 anos”, 
exemplifi ca. 

Para sensibilizar os menores para 
os riscos da Internet, especialmente 

para os aliciamentos sexuais, a Direc-
toria do Centro da PJ assinou em Maio 
de 2007 um protocolo com a Direc-
ção-Regional de Ensino do Centro. 
“Vamos às escolas explicar os riscos 
da Internet aos menores, aos profes-
sores e aos pais”, concretiza Camilo 
Oliveira, que contabiliza 40 acções 
por ano. No Porto também foi feito 
um protocolo com a Direcção-Regio-
nal de Ensino do Norte, mas o objecto 
é a sensibilização para os crimes infor-
máticos, desfi ando fenómenos como 
o pishing (técnicas de acesso ilegítimo 
a contas bancárias movimentadas por 
Net) ou as burlas através da Net. 

Falta de dados
Em 2007, a PJ registou 67 casos de 
pornografi a infantil via Net e das mais 
de 500 participações de abusos se-
xuais feitas nesse ano, 12 por cento 
eram relativos a crimes praticados 
através da Net. Camilo Oliveira não 
quer avançar um número mas garante 
que “uma boa parte“ dos abusos se-
xuais que entram na sua directoria, já 
decorre de aliciamentos feitos através 
da Internet. Outros inspectores dão 
o mesmo testemunho e um até reve-
la que o ano passado foi detido um 
pedófi lo que abusou de uma menor 
logo no primeiro encontro, combina-
do através de um site de conversação. 
A PJ dispõe de dados, mas estes não 
foram disponibilizados em tempo útil. 
Já a Procuradoria-Geral da República 
diz que não dispõe de elementos “por 
ausência de um sistema informático 
capaz, já prometido mas ainda não 
criado”.

Helena Sampaio, da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima, mos-
tra-se preocupada com este fenóme-
no e aconselha os pais a acompanha-
rem mais os fi lhos na utilização das 
novas tecnologias. “Não vale a pena 
proibi-los de ter acesso à ferramenta, 
mas alertá-los para os perigos que eles 
correm com determinado tipo de uti-
lização”, afi rma a psicóloga. Crianças 
isoladas, com problemas de sociali-
zação e de auto-estima estarão mais 
vulneráveis a este tipo de aliciamento. 
Aos pais, Helena Sampaio sugere que 
façam algumas simulações de algumas 
situações de risco, para perceber se os 
fi lhos respondem da forma adequada 
e aconselhá-los se necessário.

Podemos confiar nas redes sociais de Internet?

Se tiver muitas amigas jovens, o Facebook 
pode bloquear-lhe a conta 
a A rede social Facebook é actual-
mente o segundo site mais visitado 
em Portugal, antecedido apenas pe-
lo motor de pesquisa Google, segun-
do dados da empresa de estatísticas 
online Alexa. O Facebook tornou-se 
também em pouco tempo no segundo 
site mais visitado em todo o mundo, 
acompanhando o aumento exponen-
cial de popularidade que o universo 
das redes sociais registou nos últimos 
anos. Será esta adesão em massa dos 
que navegam diariamente na Internet 
correspondida com medidas de segu-
rança adequadas e efi cazes?

Curiosamente, o Facebook é dos 
serviços que mais medidas adoptou 
para combater situações indesejáveis. 
A mais recente tecnologia baseia-se 
em algoritmos desenvolvidos para 
analisar utilizadores com um grande 
número de pedidos de amizade rejei-
tados, ou ainda com uma elevada per-

centagem de jovens amigos do sexo 
oposto. Entre as medidas implementa-
das contam-se ainda fi ltros que anali-
sam as fotografi as alojadas no perfi l de 
cada utilizador e um link para repor-
tar contas consideradas impróprias (à 
semelhança do que acontece noutras 

redes como o MySpace ou YouTube). 
O Facebook possui ainda um sistema 
que analisa as acções de cada utiliza-
dor e compara-as com o que é a nor-
ma, de forma a verifi car caso a caso, 
através de uma equipa especializada, 
contas que estejam muito desfasadas 
das acções do utilizador típico. 

Mas a mais recente sensação ao ní-
vel das redes sociais chama-se Cha-
troulette e permite conversações em 
tempo real com estranhos via webcam. 
Criado no fi nal de 2009, o serviço con-
ta já mais de milhão e meio de visitan-
tes diários. A única medida preventi-
va adoptada consiste em três pontos 
que advertem o utilizador quando este 
abre o site: devem ter mais de 16 anos, 
não podem despir-se e podem carre-
gar no botão report para bloquear, du-
rante poucos minutos, o acesso de um 
determinado utilizador ao site. 

Tito de Morais, especialista em se-
gurança online e fundador do portal 
Miúdos Seguros na Net, diz que “a se-
gurança a cem por cento é algo que 
não existe”. Na sua opinião, a com-
ponente tecnológica é fundamental, 
mas deve ser sempre complementada 
pela vigilância “parental, educacional 
e regulamentar”. Hugo Mamede

O Facebook tem 
1,2 milhões de 
utilizadores 
activos em 
Portugal. À sua 
frente, só o motor 
de pesquisa 
Google
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a Chamam-lhe “SS”. Chamam-
lhe “SS” ou “Sempre Só” ou 
“Serralheiro Solitário” e riem-se. 
Riem-se como se o isolamento 
não doesse. Quando o souberam 
desaparecido, alguns colegas 
da cooperativa de ensino que 
frequenta em Riba de Ave 
julgaram que se atirara ao rio. Não 
imaginaram que tivesse caído numa 
suposta rede de tráfi co humano. 

Fora “referenciado” na escola. 
Quão difícil seria chegar ao coração 
de um solitário rapaz de 15 anos, 
oriundo de uma família numerosa, 
carenciada, com um pai ausente, 
a trabalhar em Barcelona, e uma 
mãe um tanto alienada por algum 
consumo de bebidas alcoólicas? 
Uma mulher ter-se-á feito passar 
por uma miúda da sua idade. Paulo 
(nome fi ctício) “encontrava-se” 
com ela na Net. Primeiro, no seu 
INSYS, oferta do e.escola, programa 
pensado para facilitar o acesso 
dos alunos do 5.º ao 12.º ano à 
sociedade de informação. Depois, 
num dos dois computadores do 
Café Triângulo, a uns 50 metros 
de casa, mesmo à entrada da zona 
urbana de Vizela.

Algo não batia certo. Amiude, 
livrava-se das irmãs que com ele 
vivem — uma mais nova e outra 
mais velha — antes de descer o 
asfalto até ao café. Não gostava de 
usar o computador na presença se 
outros. Se alguém estivesse a usar 
um, abstinha-se de usar o outro. 
As más-línguas já se acotovelavam 
frente ao rapaz baixo, moreno. 
Pelos gestos delicados, julgavam-no 
a falar com alguém do mesmo sexo. 

Naquela segunda-feira, 12 
de Abril, saiu de casa cedo, 
como é seu costume em dias de 
aulas. Está a tirar um curso de 
educação e formação, que lhe 
dará equivalência ao 9.º ano e que 
poderá fazer dele um serralheiro 
mecânico. Não seguiu até à Didáxis, 
cooperativa de ensino. Em vez de ir 
às aulas, apanhou o comboio para 
o Porto, na ânsia de ver a amada. 
Na estação de comboios, olhou 
para um lado, olhou para outro: 
ninguém com um rosto igual ao 
que aparecia nas fotografi as que 
ele tantas vezes contemplara. De 
repente, aproximam-se uma mulher 
e três homens. Conduziram-no, sob 
ameaça, a Santa Mariña do Monte, 
na zona rural de Orense, já do outro 

lado da fronteira. 
Isto mesmo contou, primeiro, 

à Polícia Nacional (Espanha), 
depois, à Polícia Judiciária (PJ) 
e, entretanto, a alguns vizinhos 
baralhados com as versões 
contraditórias que circulavam de 
boca em boca. Parte do jogo de 
sedução há-de estar no telemóvel e 
no portátil que esta quarta-feira, na 
GNR, mostrou à PJ. 

Sai das aulas às 17h30 ou às 
18h30 e apanha o autocarro perto 
das 19h. Naquela segunda-feira, a 
noite caiu e não entrou na casa de 
pedra caiada e pintada de amarelo. 
Preocupada, a mãe cruzou o portão 
verde e virou à direita, em busca de 
um rapaz que também frequenta 
a Didáxis. O vizinho já chegara. 
Passavam uns minutos das 20h. O 
tio do rapaz, dono de um armazém 
situado na rua atrás, aconselhou-a 
a esperar mais um pouco. Por volta 
das 22h, levou-a à GNR. Escaldados 
com histórias de adolescentes que 
se atrasam ou escapam, os militares 
mandaram esperar. À meia-noite, a 
mãe e o vizinho tornaram ao posto 
— a tentar forçar diligências. 

No dia seguinte, a notícia correu 
veloz. Um tanto conscientes da 
crueldade que reservam a Paulo, 
alguns colegas emudeceram. Teria 
posto fi m à vida, como o miúdo 
de 12 anos que se atirara ao Tua? 
Naquele mesmo dia, telefonou 
à mãe a dizer que estava bem, 
que estava no Porto, que estava a 
trabalhar. A mãe tentou saber mais. 
A chamada foi cortada de forma 
abrupta. 

Alguns vizinhos encontraram 
sentido: a família era apoiada, 
tivera sete fi lhos e perdera um; 
os três mais novos estariam ou já 
teriam estado debaixo de olho da 
protecção de menores. A PJ do 
Norte, porém, não se fi ou na teoria 
da partida por vontade própria em 
busca de ganha-pão. A chamada ter-
lhe-á, de resto, permitido perceber 

que estava em Orense. Impunha-se 
pedir colaboração a Espanha. 

Os espanhóis resgataram-no na 
quinta-feira, 15 de Abril. Dormia 
num colchão esfarrapado, fechado 
numa cave, rodeado de sujidade, de 
desperdícios, de sucata. Terá sido 
forçado a trabalho árduo. Quem 
vivia perto nem desconfi ava e tê-
lo-á visto embrenhado em tarefas 
diversas. 

Aquela era a casa de um 
casal metido consigo próprio. 
Empenhado na recolha de sucata, 
faria algum trabalho no campo, 
em Monterrei, outro município 
da província. E, numa quinta, ali 
mesmo, em Santa Mariña do Monte, 
teriam coelhos, galinhas e outros 
animais domésticos. 

Naquele dia, as autoridades 
detiveram o casal e um 
homem que terá colaborado 
no alegado sequestro — os três 
aguardam, agora, julgamento 
no Estabelecimento Prisional de 
Pereiro de Aguiar, em Orense. 
Volvidos três dias, detiveram um 
irmão de um deles, em Madrid. A PJ 
e a PN investigam eventuais ligações 
entre este caso e casos de tráfi co de 
pessoas para exploração laboral ou 
mesmo escravatura protagonizados 
por indivíduos que se movem entre 
Portugal e Espanha e que tanto 
usam documentação portuguesa 
como espanhola. 

À entrada de Vizela, já não 
há pachorra para jornalistas. 
Familiares e pessoas próximas — 
como a vizinha que faz as vezes 
de encarregada de educação de 
Paulo e auxilia a família conforme 
pode — têm indicações da PJ para 
não falar. E acusam desgaste com 
o tratamento que o caso mereceu. 
Na escola, continuam a chamar-
lhe “SS” ou “Sempre Só” ou 
“Serralheiro Solitário”. Às vezes, no 
recreio, as raparigas rodeiam-no, 
agarram-no, acompanham-no. Só 
para rir.

NELSON GARRIDO

Sequestrado no Porto e forçado a trabalhar na Galiza 

Foi seduzido por uma mulher 
que se fez passar por uma rapariga

Ana Cristina Pereira

Reportagem

Solta-se a versão do rapaz 
de Vizela, há uma semana 
resgatado pela polícia numa 
cave imunda de Orense

O rapaz saiu de casa de manhã  e apanhou o comboio para o Porto

NÉLSON GARRIDO

Pais
O mais importante é ensinar os 
filhos a utilizarem a Internet de 
forma responsável, o que implica 
desde logo adverti-los para 
eventuais perigos (predadores 
sexuais, conteúdos impróprios 
ou roubo de dados) e estimular 
a criatividade e curiosidade 
das crianças: ensine-lhes que a 
Internet é um mundo mais rico que 
vai além das redes sociais ou salas 
de conversação. Procure ainda 
instalar uma firewall e filtros para 
prevenir acesso a informação não 
desejada. Tenha o computador 
na sala de estar e não no quarto 
e estipule um horário fixo para 
aceder à Internet.

Filhos
As conversas via Messenger ou em 
salas de conversação podem ser 
muito estimulantes mas também 
podem esconder perigos. Por 

isso, nunca se deve responder a 
mensagens insinuantes, obscenas, 
agressivas ou de teor sexual. Da 
mesma forma, é importante manter 
uma atitude desconfiada quando 
se está a comunicar com um 
estranho e não confiar informação 
pessoal (sejam dados sobre nome 
ou morada, sejam fotografias) ou 
acreditar em tudo o que é dito.

Professores
Estar ligado à Internet não 
significa ficar inundado 
de informação e, por isso, é 
importante ensinar os alunos a 
pesquisarem correctamente e a 
utilizarem as ferramentas certas: 
por exemplo, a Wikipedia para 
esclarecimentos e não como fonte 
de trabalhos; e a consulta de livros 
on-line ou as várias formas de 
utilizar a sintaxe dos motores de 
pesquisa para pesquisas mais 
apuradas. H.M. 

Algumas recomendações
O que pais, filhos e professores devem fazer para 
uma navegação mais segura na Internet
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A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) é uma instituição particular de solida-
riedade social, pessoa colectiva de utilidade 
pública, que tem como objectivo estatutário 
promover e contribuir para a informação, pro-
tecção e apoio aos cidadãos vítimas de infrac-
ções penais.

As realidades jurídicas são obviamente dife-
rentes de país para país, e as opções em ter-
mos de serviços públicos ou associações pri-
vadas diferem também, mas as questões éticas 
e deontológicas na prestação de serviços aos 
cidadãos vítimas de crime são convergentes, e 
assentam em alguns pilares fundamentais:

   1. O apoio à vítima de crime é acção neces-
sária e fundamental para o equilíbrio da comu-
nidade e para a pacificação social;

   2. Cada vítima deve ser tratada de forma 
individualizada, já que a sua reacção ao crime 
e posterior reconstrução vivencial é muito va-
riável e pessoal;

   3. Os serviços devem ser gratuitos; 
   4. O acesso aos serviços e a qualidade de res-

posta deve pautar-se pelo princípio da igualda-
de, não havendo lugar para qualquer forma de 
discriminação.  

Apoio Gratuito e Especializado

A APAV presta às vítimas apoio emocional 
e apoio especializado de forma gratuita e con-
fidencial, reconhecendo que os utentes que 
recorrem aos seus serviços têm necessidades 
específicas, existindo por isso, intervenções 
especializadas a três níveis: Apoio Jurídico; 
Apoio Psicológico; Apoio Social 

Este apoio é prestado por um conjunto de 
Técnicos de Apoio à Vítima devidamente for-
mados e preparados para poderem prestar um 
apoio de qualidade e que responda adequada-
mente às diferentes necessidades das vítimas 
de crime, apoio a Adolescentes grávidas víti-
mas de crime 

A gravidez na adolescência apresenta-se 
como um problema grave na Região Autónoma 
dos Açores visto que a taxa de incidência é su-
perior à do continente. Quando os adolescen-

tes têm maturidade e suporte familiar, a 
gravidez não é acompanhada pelas insti-
tuições de carácter social, pelas CPCJ e 
pelos Tribunais.

No entanto as adolescentes grávidas 
que procuraram apoio na APAV referem 
ser vítimas de violência por parte dos na-
morados, em alguns casos a sua família 
não aceita a gravidez e por isso ficam sem 
qualquer suporte familiar ou então são 
adolescentes sinalizadas pelas CPCJ visto 
existirem suspeitas de possível comporta-
mento negligente aquando do nascimento 
da criança (uma vez que uma gravidez na 
adolescência implica novas responsabi-
lidades que, de uma maneira geral, são 
incompatíveis com as actividades ditas 
normais de um jovem) 

Aquando dos pedidos de apoio efectuados 
por parte das jovens mães à APAV e após 
o diagnóstico efectuado pelo Técnico de 
Apoio à Vítima, conclui-se que por norma 
a procura de ajuda está associada à pro-
blemática da violência doméstica. A par-
tir do momento que a jovem se encontra 
grávida, o alegado agressor assume poder 
sobre o filho, bem como sobre a adoles-
cente. Em alguns casos estas jovens são 
coagidas pelo namorado a deixar a sua fa-
mília e são acolhidas pela família de ori-
gem dele.

Algumas destas adolescentes recorrem 
aos serviços de saúde para o acompanhamen-
to médico da gravidez mas noutras situações 
são os próprios familiares que tratam da ado-
lescente recorrendo às conhecidas “mezinhas” 
desprovidas de resultados clinicamente com-
provados.

A APAV informa sempre as CPCJ acerca da 
existência de uma gravidez sem acompanha-
mento médico e regularmente motiva as ado-
lescentes a recorrer ao acolhimento em casas 
abrigo, nas quais para além de terem um am-
biente seguro aprendem algumas competências 
a nível dos cuidados durante a gravidez, no pós 
parto e como cuidar do seu filho nos primeiros 
meses de vida.

Assim no decorrer dos anos de 2007 
e 2008 a APAV promoveu os Cursos 
Básicos de Reforço e Competências 
Parentais compostos por 7 módulos 
nos quais estavam incluídos a alimen-
tação da criança, higiene e conforto, 
prevenção de acidentes e doenças in-
fantis, importância da vinculação 
mãe/bebé e planeamento familiar.

O Curso foi ministrado pela enfer-
meira e voluntária da APAV Ana Fi-
lipa Pascoinho, e foi desenvolvido 
nas instalações do Lar Filomena de 
Encarnação onde estavam acolhidas 
mães adolescentes encaminhadas pela 
APAV, pela Rede de Apoio à Mulher em 
Situação de Risco de São Miguel e pela 
Comissão de Protecção de Crianças e 
Jovens de Ponta Delgada.

Todas as mães que frequentaram 
esta acção de formação tiveram um 
espaço apropriado para esclarecer as 

suas dúvidas e atenuar os receios normais de 
quem vai ser mãe pela primeira e em idade 
precoce.  

Preocupações Jurídicas das adolescentes 
grávidas 

Em termos legais a maior dificuldade quan-
do nos deparamos com uma situação de “ser 
mãe” na fase adolescente da vida é a quem per-
tencerá a guarda daquela criança que nasce.

Num primeiro plano há que distinguir as 
duas situações que ocorrem, tais como apenas 
a mãe é adolescente enquanto o pai é adulto ou 
na situação em que existe uma menoridade dos 
dois pais da criança.

No primeiro caso a situação poderá ser mais 
simples visto que se estabelece que o exercí-
cio das responsabilidades parentais deverá ser 
exercido pelo pai adulto nos termos do Artigo 
1903º Código Civil.

No segundo caso torna-se mais complexa a 
situação em virtude de nenhum dos pais da 
criança poder exercer as responsabilidades 
parentais, porque em alguns casos não existe 
um casamento que emancipe estes menores.

De qualquer forma os Técnicos da APAV e o 
Tribunal de Família e Menores através da sua 
equipa multidisciplinar, analisam toda a situa-
ção sendo que, a sua actuação é regida sempre 
pelo superior interesse da criança. 

 

*Assessoria Técnica da APAV Açores & 
Gabinete de Apoio à Vítima de Ponta Del-
gada 

APAV recebe pedidos de ajuda de adolescentes grávidas 
por serem vítimas de violência pelos namorados

FOTO: DIREITOS RESERVADOS

Gravidez na adolescência implica novas responsabilidades que são incompatíveis com as actividades ditas normais dos jovens
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2009: 16 mortes
por maus-tratos

A cada hora, há três a quatro
queixas de violência doméstica

Domingo e segunda-feira são
os dias com mais ocorrências

Em 80% dos casos, as agressões são praticadas na casa da vítima

ISTOCKPHOTO

No ano passado, 16 pessoas
morreram em consequên-
cia de violência doméstica,
o quarto crime mais regis-
tado em Portugal.

De acordo com o relató-
rio “Violência Doméstica
2009”, da Direcção-Geral
de Administração Interna,
entre as 30.543 participa-
ções por violência domésti-
ca às forças policiais houve
“diversos casos em que
os ferimentos foram gra-
ves”. No total, registou-se
“a morte de 16 vítimas”.

Com “3 a 4 queixas por
hora”, a violência domésti-
ca é o “segundo crime mais
registado na tipologia de
crimes contra pessoas”.

As queixas subiram
10,1% face a 2008, concen-
trado nos distritos de Lis-
boa, Porto, Setúbal, Aveiro
e Braga. Para a secretária

85%
das vítimas são mulhe-

res, com uma idade

média de 39 anos.

Mais de metade é ca-

sada ou em união de

facto, na maioria dos

casos com o agressor

de Estado da Igualdade, El-
za Pais, há distritos em que
“o fenómeno permanece
oculto”, porque os núme-
ros de queixas estão “prati-
camente estáveis, com au-
mentos muito ligeiros”.

Junho e Agosto foram os
meses mais críticos, com
uma média de queixas diá-
rias de 97-98. Os dias mais
críticos são o domingo e a
segunda-feira. R.M. COM LUSA
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Daniel  � Lourenço
Avelino �     Lima

A violência contra idosos é 

um crime público e todos te-

mos o direito e o dever de o 

denunciar, sempre que tiver-

mos conhecimento da situa-

ção. Esta é uma das ideias-cha-

ve retiradas da palestra “vio-

lência contra idosos”, ontem 

proferida na Biblioteca Lúcio 

Craveiro da Silva por Marta 

Gonçalves, estagiária da Asso-

ciação Portuguesa de Apoio à 

Vítima (APAV). Pela importân-

cia do tema, a palestra mere-

cia mais assistência, mas não 

contou sequer com duas de-

zenas de pessoas.

A palestra abordou a espe-

cificidade da situação das pes-

soas idosas relativamente à 

violência e as dificuldades que 

existem na rápida assistência 

e apoio social para estas pes-

soas com necessidades especí-

ficas e que vivem em contex-

Palestra pouco participada na Biblioteca Craveiro da Silva

APAV apela à denúncia
da violência contra idosos

tos muito próprios, onde, por 
norma, a dependência de ter-
ceiros é grande.

Na palestra foi abordada a 
necessidade de uma melhor 

comunicação em rede e de 
grande proximidade entre to-
das as instituições que, de uma 
forma ou de outra podem li-
dar com os idosos, desde as 

famílias, os lares, a Seguran-
ça Social, ou as forças da au-
toridade. Do debate resultou a 
ideia que, embora já se esteja 
melhor do que há uns anos, 

ainda há um longo caminho a 

percorrer, nomeadamente em 

termos de burocracia que, por 

vezes, trava a necessária inter-
venção rápida.

Um dos presentes na pla-
teia, agente da PSP, abor-
dou a questão das situações 
de emergência que ocorrem 
de madrugada e a dificulda-
de que existe me dar abrigo 
à vítima, por falta de alterna-
tivas, decorrente de reduzida 
rede de parcerias – uma ido-
sa ou idoso vítima de violên-
cia pode ficar a dormir numa 
cela de uma esquadra até ao 
despertar do dia.

Foi recordado na palestra 
que as vítimas de violência, em 
caso de emergência, podem li-
gar para o número de telefo-
ne 144: a linha de emergência 
social, que funciona todos os 
dias do ano, 24 horas por dia. 
A equipa do 144 procurará dar 
uma resposta no prazo de 24 

horas a qualquer pessoa víti-
ma ou em risco social.

Por sua vez, a APAV tem tam-
bém um número telefónico de 
apoio às vitimas de violência 
(seja física, moral ou psico-
lógica). A linha é a seguinte: 
707200077. A APAV disponi-
biliza serviço de apoio social, 
psicológico e jurídico. O apoio 
jurídico, no caso dos idosos, é 
particularmente indicado para 
situações de fraude ou burla, 
ou ainda para episódios re-
lacionados com Testamentos 
que, por vezes, são feitos ou 
alterados sob coacção de fa-
miliares mais novos da víti-

ma, que nem sempre denun-

cia as situaçãos por vergonha, 

ou medo de represálias. 

Porém, de acordo com tes-

temunhos deixados na pa-

lestra, a legislação acerca da 

protecção à pessoa idosa é 

muito dispersa e com várias 
lacunas.

Esta sessão foi pouco participada
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APAV abordou dificuldades na rápida assistência e apoio social

Violência contra idosos
deve ser denunciada

AVELINO LIMA

A violência contra idosos é um crime público e todos temos o direito e o dever de o denunciar, sempre que tivermos conhecimento da
situação. Esta é uma das ideias-chave retiradas da palestra “violência contra idosos”, ontem proferida na Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva 
por Marta Gonçalves, estagiária da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV). A palestra abordou a especificidade da situação das 
pessoas idosas relativamente à violência e as dificuldades que existem na rápida assistência e apoio social para estas pessoas com necessi-
dades específicas e que vivem em contextos muito próprios, onde, por norma, a dependência de terceiros é grande.

p.5
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13 mil crianças vítimas
silenciosas de violência
Mais de 13 mil crianças as-
sistiram em 2009 a actos de
violência entre os pais. São
testemunhas silenciosas de
um crime que lhes pode
condenar o futuro: em adul-
tos transformam-se muitas
vezes em agressores ou víti-
mas, repetindo o que viram
na infância. Em quase meta-
de dos casos participados à
polícia no ano passado esta-
va presente, pelo menos, um
menor. As contas apontam

CRIME
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para mais de 13 800 vítimas,
mas a investigadora Ana
Sani lembra à Lusa que os
números são apenas «indi-
cadores» de uma realidade
mais dramática.

LUÍS ANICETO
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Mais de 13 mil crianças
assistiram no ano passado
a actos de violência entre
os pais. São testemunhas
silenciosas de um crime
que lhes pode condenar o
futuro: em adultos trans-
formam-se muitas vezes
em agressores ou vítimas,
repetindo o que viram na
infância.

No ano passado, as for-
ças de segurança recebe-
ram 30.543 queixas de vio-
lência doméstica. Em qua-
se metade dos casos, esta-
va presente, pelo menos,
um menor. Mas a investi-
gadora da Universidade
Fernando Pessoa, Ana Sa-
ni, lembra que os núme-
ros da violência doméstica
são apenas “indicadores”
de uma realidade mais
dramática. “Se não se co-
nhece ao certo quantas
são as vítimas, muito mais
difícil é saber quantas são
as crianças que assistem”,
disse à agência Lusa.

A observação destes
episódios deixa marcas
graves: “Há um processo
de aprendizagem em que
se identificam com uma
das figuras parentais, tor-
nando-se mais tarde víti-
mas ou agressores”, diz
Helena Sampaio, psicólo-
ga da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima
(APAV). SÍLVIA MAIA, LUSA

“Há crianças que

se metem entre

os pais para tentar

acabar com a

violência”

HELENA SAMPAIO, APAV

SXC.HU

Crianças assistem
a violência em casa
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Violência doméstica já é o quarto crime mais participado

José Augusto Moreira

Secretária de Estado da 
Igualdade diz que ainda há 
distritos onde o fenómeno 
continua a ser escondido

a É o segundo dos crimes mais re-
gistados contra as pessoas, o quarto 
no total das participações criminais e 
fez 40 vítimas mortais durante o ano 
de 2008. Os dados sobre a violência 
doméstica constam do relatório da 
Direcção-Geral da Administração In-
terna relativo a 2009 que ontem foi 
apresentado, documento que con-
clui que se registou um aumento de 
10,1 por cento no número de partici-
pações em relação ao ano anterior. 
Mesmo assim, a secretária de Estado 
para a Igualdade, Elza Pais, reconhe-
ce que o gradual aumento do número 
de queixas refl ecte uma crescente de-
socultação do fenómeno, se bem que 
há ainda alguns distritos, sobretudo 
no interior do país, onde continua a 
ser mais ou menos escondido.

Quanto ao número de mortes, tudo 
aponta que terão baixado signifi cati-
vamente em relação a 2008. Os dados 
não foram ainda ofi cialmente apura-
dos, mas terão sido contabilizadas 28 
vítimas mortais em 2009, segundo 
dados da UMAR (União Mulheres Al-
ternativa e Resposta) divulgados pelo 
PÚBLICO em Dezembro.

No total, as forças policiais regista-
ram 30.543 queixas por violência do-
méstica no ano passado, concentran-
do-se apenas nos distritos de Lisboa 
(7522), Porto (6562), Setúbal (2400), 
Aveiro (1929) e Braga (1635) cerca de 
dois terços do total. Por comarcas, 
São João da Madeira, Porto, Espinho 
e Sintra foram as que apresentaram 
taxas de incidência mais elevadas.

A vítima é em regra mulher (85 por 
cento), maioritariamente a viver com 
o agressor (53 por cento) e com uma 
idade média de 39 anos. Mais de três 
quartos  (77 por cento) dos queixo-
sos não dependiam economicamente 
do denunciado e apenas cerca de um 
terço (28 por cento) possuía habilita-
ções superiores ao 9.º ano de escola-

ridade. Como novidade no relatório 
respeitante ao ano passado surge o 
número crescente de ocorrências en-
volvendo cidadãos estrangeiros. Os 
números aproximam-se quer o fenó-
meno seja visto pelo lado das vítimas 
(18 por cento), quer pelo dos agres-
sores (17 por cento). Brasil, Angola 
e Cabo Verde são, por esta ordem, 
os países de origem dos queixosos, 
sendo que quando se trata dos de-
nunciados aparecem em primeiro 
lugar os naturais de Angola.

Entre as medidas de apoio e pro-
tecção às vítimas, o Ministério da 
Justiça está a intensifi car o uso da 
pulseira electrónica nos casos em 
que o juiz impõe aos agressores a 
proibição de aproximação à vítima. 
Trata-se de uma nova funcionalidade 
daquele equipamento de vigilância, 
por enquanto apenas a ser utiliza-
do em Coimbra e Porto. Em caso de 
aproximação, a vítima recebe essa 
informação (através de pager) ao mes-
mo tempo que é dado idêntico sinal 
à central e controlo dos serviços de 
reinserção social.

Perímetro 
de segurança 
em volta da vítima 

Vítima 
procura 
auxílio

Mensagem 
Agressor está 
próximo (distância 
nunca inferior 
a 20 ou 30 metros)

Bip

Vítima

Ajuda

FONTE: Direcção-Geral da Reinserção Social

Vigilância electrónica vai ser alargada

Agressor 
em aproximação

Pulseira 
electrónica 

Agressor
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